
 

Antes disso, no entanto, 

a situação já era preocupante: as 

nações europeias em geral, à 

princípio, apresentaram uma 

recusa fortíssima à expansão das 

políticas migratórias, mas 

passaram a ceder à pressão 

globalista feita pelos 

representantes da Alemanha.  

A reunião trouxe 

argumentos concernentes 

às altíssimas taxas de 

desemprego de países 

como Grécia e Croácia e a 
pulsante preocupação com 

a invasão da cultura árabe 

e a potencialidade da 

escalada de ações 

terroristas por todo o 

espaço Schengen – que 

possibilita a livre 

circulação de pessoas na 

União Europeia. 

A posição fraca e cedente do 

grupo de diplomatas europeus não 

representou propriamente o desejo 

de considerável parte da população 

europeia por diminuir a presença de 

refugiados, grupos que abalam o 

equilíbrio econômico do bloco 

europeu na delicada situação atual. 

No momento, o comitê 

tende a mudar com 

velocidade visto que países 

como a própria Alemanha 

mudaram repentinamente de 

opinião quando uma nova 

onda de refugiados ressurgiu 

frente ao ataque francês. 

Questiona-se os limites da 

visão progressista do País em 

um momento que requer mais 

segurança.  

CONSELHO EUROPEU 

ESTAGNADO ANTES E 

DURANTE A CRISE 
Em meio à polêmica discussão acerca das 

políticas migratórias que pretendem regular 

toda a dinâmica de fronteiras da Europa, o 

Conselho Europeu recebeu com choque a notícia 

dos ataques franceses feitos contra o governo 

de Bashar Al-Assad, na Síria. 

Paris, 7 de abril de 2017 



O ataque na Síria 

Em 7 de abril, ataques 
realizados no território sírio, 
supostamente à comando da 
própria República Francesa e 
negados por Paris. O presidente 
Françoise Hollande não fez um 
pronunciamento oficial, mas os 
impactos das acusações de uso 
de armas químicas no ataque 
causaram imediatamente alguns 
impactos nas discussões do 
Conselho Europeu e do CSNU, 
que se 
reuniram 
para discutir 
o caso. 

Uma 
crise interna 
foi gerada na 
França com a 
acusação de 
partidos por 
influenciarem o ataque. O 
vazamento e julgamento de 
áudios gravados contendo 
militares franceses ordenando o 
ataque deixa a situação mais 
calamitosa no já conturbado 
cenário político francês – que 
está na beira das eleições. 

É cedo ainda para afirmar 
a veracidade de qualquer 
acusação feita por Assad; no 
entanto, está mais que clara a 
necessidade de reforçar a 
proteção francesa contra o 
avanço de pensamentos radicais 
que ameaçam o equilíbrio 
europeu. 

 

Resultado das 

discussões 

O debate se estendeu de 

maneira produtiva, com 

destaque da postura de liderança 

chinesa e espanhola na busca por 

medidas que sanassem as 

consequências imediatas dos 
bombardeios. Grande parte dos 

Países se mostrou favorável à 

cooperação em relação a questão 

dos refugiados, ainda que de 

modos 

distintos, 

com 

exceção 

da 

Hungria e 

Croácia, 

que 

mantiveram postura mais 

defensiva visando preservação 

de sua economia e cultura, já 

fragilizadas no contexto atual. 

Por: Beatriz Ferrareto, Giulia 

Pezarim e Gabriel dos Anjos 

FURO: 

Segundo a delegação do 

Cazaquistão no CSNU, mais de 

200 milhões de pessoas já 

morreram na guerra da Síria! 

Dados afiadíssimos! 

Relaxa, Cazaquistão, nós 

sabemos que foi só um exagero 

dramático! 

 


